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editoriais� opinião a2

Leia “Dizer o óbvio”, so-
bre atitudes irresponsáveis
durante a crise política, e
“Paradoxo a sanear”, a
respeito de falta de acesso
à rede de esgoto.

CIRCuLAÇÃO
332.631/dia (impressos + digitais)
AuDIÊNCIA
30.500.334 visitantes únicos/mês

OSSOSDOOFÍCIO

José Gabriel del Rosario
Brochero (1840-1914) foi um
padredeCórdoba,naArgen-
tina,queviajavadistribuindo
bênçãos e pressionando go-
vernantesparaqueconstruís-
seminfraestruturaparaode-
senvolvimentoda região.

Nos intervalos, segundo a
tradiçãooral,curavadoentes.
Tornou-se beato nos anos

90, mas só virou o primeiro
santo argentino agora, por
decisãodoconterrâneopapa
Francisco.Acanonizaçãose-
rá emoutubro.mundo a14

VEÍCULOS
Veja as regras
para conservar
carros antigos que
rodam pouco D1

ESPORTE
Michael Johnson
relembra os dois
ouros no atletismo
emAtlanta-1996 B3

COTIDIANO
Ser YouTuber já
é nova aspiração
de carreira para
crianças e jovens B10

ILUSTRADA
Produtores contam
como foi gravar 1º
disco dos Ramones,
há 40 anos C1

Demografia, armas e
drogas determinam
dinâmica do crime
em SP ilustrada C10

SANTO aCavalO

SÃO PAULO mUtAnte Index

População de 15
bairros encolhe
há duas décadas
Bairros como Vila Medei-

ros, na zonanorte, eAlto de
Pinheiros,naoeste, têmper-
didomoradores desde 1991.
Envelhecimentodapopu-

laçãoemudançadeperfilde
ocupaçãoajudamaexplicar
êxodo. Cotidiano B5

Falta à esquerda
admitir o desastre
do governoDilma

anTonio PraTa

Compartilho posts e subs-
crevo abaixo-assinados cla-
mandopor respeitoàs leis eà
democracia.Masvenhofican-
docadavezmaisaflitocomas
linhasquefaltam,aquelasem
quea esquerdaadmitiria cla-
ramente queo governoDilma
éumdesastre. Cotidiano B6

Oca

Auditório

Marquise

Marcelo Leite relata a saga de cientistas
brasileiros em busca de fósseis na Antártida

Ciência B14

Veja como entrar em contato como
serviço ao assinante, as editorias e a
ombudsman fale.folha.com.br

FALE COM A FOLHA

Fê Pinheiro

Bruna Linzmeyer é
disputada por diretores
e vai estrelar três filmes
enquanto grava dois
Pág. 28

A atriz Bruna
Linzmeyer, 23

ATmOSFERA Cotidiano B6
Continuachovendonacapital
mínima21°C máxima28°C

Pesquisadores
fazem perfuração na
ilha de James Ross
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PauloMendes da
Rocha desenha
praça no Ibirapuera

Cotidiano B12

De restaurante a
brechó, conheça 6
lugares escondidos

sãopaulo pág. 26

GovernoDilma teme ‘efeito
manada’ entre os partidos
Rui Falcão, presidente nacional do PT, diz que legenda quer ‘paz’,mas está pronta para a ‘guerra’

Dando como certa a de-
bandada do PMDB, seu
maioraliadoepartidodovi-
ce-presidenteMichelTemer,
o governo Dilma Rousseff
teme agora o “efeito mana-
da” de outras siglas de sua
basedeapoionoCongresso.
Os alvos dessa preocupa-

çãosãoPP,PRePSD. Juntos,
os três partidos somam 121
deputados e têm dito que
nãoveemsinalde reaçãodo
Palácio do Planalto.

Dirigentes dessas siglas
vêm sendo pressionados
por parlamentares de sua
base a deixar o governo.
Para barrar o processo de

impeachment, Dilma preci-
sade171votosdedeputados
na Câmara. O PMDB conta
com 69 parlamentares.
Encontro recente do mi-

nistroGilbertoKassab(Cida-
des), presidente do PSD,
com Temer também deixou
o governo alarmado.

Cercade70%dabancada
dopartidoapoiao impeach-
ment da presidente Dilma.
Como parte do isolamen-

to do governo, o ex-presi-
dente Lula teve frustradas
duas tentativas recentes de
se encontrar com Temer.
O presidente do PT, Rui

Falcão, disse que o partido
está pronto para lutar con-
trao impeachment. “Quere-
mos a paz, mas não teme-
mos a guerra.” Poder a4

Temendo calotes, bancos
reservamR$ 148 bilhões
Os cinco maiores bancos

brasileiros reservaram em
seus balanços R$ 148 bi-
lhões para fazer frente aos
calotes registrados em 2015
e aos quepodemvir a afetar
suas atividades neste ano.
O volume de reservas su-

gere a expectativa de uma
quebradeira de empresas e
deaumentododesemprego.

Foram provisionados
R$23bilhõessóparaaeven-
tual inadimplênciadeclien-
tes que hoje pagam emdia.
SegundodadosdaAustin

Asis, esse valor éodobrodo
reservado em 2014. Banco
do Brasil, Itaú, Bradesco,
Caixa e Santander não qui-
seramfalar abertamente so-
bre o assunto. mercado Pág. 1
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MARCELO LEITE
eNVIADO eSPeCIAL À ANTÁRTIDA

Erammaisde3hdamanhã
de5demarçoquando20pes-
quisadores brasileiros pisa-
ramnohotelCabodeHornos,
em Punta Arenas, no Chile.
Chegava ao fimuma semana
deesperapelo voodoHércu-
lesC-130daForçaAéreaBra-
sileira (FAB)queos tirou, en-
fim, da Antártida.
Esses foram os que conse-

guiram caronas em aviões
C-130 do Chile e do Uruguai
paradeixaraestaçãochilena
Eduardo Frei. Haviam deco-
lado às 23h do dia anterior.
Outros 59participantesda

34ªOperaçãoAntártica (Ope-
rantar) ficaramnosnaviosda
Marinha doBrasil que os ha-
via transportadoaFreidesde
a Estação Antártica Coman-
dante Ferraz, base brasileira
a 60 km de distância.
NestaOperantaraMarinha

apoiou 24 projetos científi-
cos,comcercade300pesqui-
sadores envolvidos.
Entre os caronistas estava

AlexanderKellner,coordena-
dor do projeto Paleoantar. O
caçador de dinossauros do
MuseuNacional doRio de Ja-
neiro foideitar-secomodia já
claro, numa cama de verda-
de, pela primeira vez emdois
meses,enãonumsacodedor-
mir ou catre de navio.
“AAntártidaéassim.Épre-

ciso paciência e tranquilida-
depara lidarcomosatrasos”,
dizopaleontólogo.“Éumpri-
vilégio e um ônus.”
Ele encara os percalços de

pesquisar na Antártida pela
oportunidade de buscar ves-
tígiosdosvertebradosdocon-
tinente austral quando esta-
va ligado à América do Sul e
coberto de florestas, mais de
70milhões de anos atrás.
Antes da semana ociosa,

Kellner e 14companheiros ti-
nham enfrentado 43 dias de
acampamento na ilha James
Ross,maisaosul,dooutro la-
do da península Antártica.
Nos arredores da estação

brasileira, na baía do Almi-
rantadoemRei Jorge, nãohá
rochas sedimentares, as úni-
cas propícias para encontrar
fósseis. Por isso o grupo es-
colheu estudar James Ross,
onde ingleses eargentinos já
coletarammuitos ossos.
Foi a segunda investida de

Kellner na ilha com seu ex-
alunoDouglas Riff, professor
na Universidade Federal de
Uberlândia. No verão 2006/7,
eles já tinham ficado 37 dias
por ali e encontraram ossos
do mais antigo plesiossauro
(réptilmarinho)daAntártida.
Nesta segunda expedição,

a coleta também foi boa. A
equipe retorna aoBrasil com
três toneladas de rochas.
Kellner fala em “descober-

tas maravilhosas, fantásti-
cas”, mas faz suspense: “En-
contramos desde raridades
atécoisasmaiscomuns,entre
aspas, como invertebrados.”
Pouca coisa escapa de sua

boca:“Algummaterialdever-
tebrado. Bem bacana.”

Paleontólogosbrasileiros enfrentam43 dias de acampamento e retornam
com três toneladas de fósseis para entender o passado da região antártica

DO eNVIADO eSPeCIAL À ANTÁRTIDA

As15pessoasqueacampa-
rampor43diasna ilha James
Ross pertenciam a dois gru-
posdepesquisa: odeKellner
e Riff, commais quatro cien-
tistas edois alpinistas encar-
regados de segurança, e o de
Carlos Schaefer, daUniversi-
dadeFederaldeViçosa (MG),
com cinco pesquisadores e
um alpinista.
Schaefer tem15anosdees-

tudos na Antártida, durante
osquaismapeouumaáreado
tamanho de Sergipe. Geólo-
go, investiga as característi-
cas do solo congelado (per-
mafrost)econseguiupelapri-
meira vez coletar amostras
em James Ross.
A opção de montar um só

acampamento serviu para
otimizar a logística de mon-
tagem a partir do navio Ary
Rongel, da Marinha do Bra-
sil, e a gestão da segurança.
“Mas é difícil conciliar o

planejamento de atividades
de dois grupos com agendas
científicas distintas”, diz
Schaefer. “Nomeucaso, não
dependemos de sorte [para
achar fósseis],apenasdeexe-
cutar tudo no prazo mais rá-
pido, para evitar surpresas.”
Surpresas não faltaram,

mas boas. Com o tempo cla-
ro predominante no acam-
pamentodaenseadadeSan-
taMarta, emjaneiro, seugru-
po completou os trabalhos

em 22 dias.
Foi preciso esperar outras

três semanas pelo resgate,
porém. Em alguns dias, com
tempestadeserajadasdeven-
to de até 120 km/h.
“A imprevisibilidade e o

imponderável são mote e re-
gra geral no continente gela-
do”, conforma-se o geólogo.
“Habituei-me a isso.”
Schaefernãopoupaelogios

aos oficiais e praças dos na-
vios Ary Rongel e Almirante
Maximiano,“super-empenha-
dos em viabilizar uma opera-
ção complexa e arriscada”.
Bemmenoscomplexoear-

riscado parecia o programa
organizadopelaMarinhapa-
ra a cobertura jornalísticado
lançamentodapedra funda-
mental da nova Estação An-
tártica Comandante Ferraz
(EACF), a ser construída no
mesmo local do incêndio de
2012, emquemorreramdois
militares.
O cronograma previa voo

no dia 28 de fevereiro para a
base chilena Eduardo Frei,
num C-130 da FAB. Depois,
traslado até a EACF na ilha
doRei Jorgeabordodonavio
polar AlmiranteMaximiano.
No dia 29 ocorreriam os

discursosedescerramentode
placa pelos ministros Aldo
Rebelo (Defesa,doPCdoB) e
Celso Pansera (Ciência, Tec-
nologia e Inovação, do
PMDB).Apósdoisoutrêsper-
noites, os jornalistas retorna-

riam nos dias 1º ou 2 demar-
çoparaPuntaArenas,depen-
dendo do tempo.
Deuerrado tudoquepode-

ria dar. Da falta de teto para
o avião da FAB aterrissar em
Frei a pane em um de seus
motores, houve todo tipo de
contratempo.
O primeiro voo, dia 28, fez

meia volta a 20 minutos de
Frei.Osegundo,nodia2,che-
gou a sobrevoar a base chile-
na, descreveu vários círculos
sobre ela e retornou a Punta
Arenas.Nopercursodevolta,
umdosquatromotorespifou.
A bordo estavam três dos

quatroprimeiros comandan-
tesdaEACF: EdisonMartins,
Antônio José Teixeira e José
HenriqueElkfury–esteopri-
meiroachefiarumgrupoque
invernou na Antártida.
Elesseriamhomenageados

naestaçãobrasileiraprovisó-
ria.Agoraterãodeesperarpe-
la inauguração da nova, tal-
vez em 2018.
RebeloePansera jáhaviam

retornado ao Brasil no dia 1o
sem ter pisado na Antártida.
A “pedra fundamental” –
uma placa preta com letras
douradas– foi lançadanase-
dedo InstitutoAntárticoChi-
leno (Inach), vizinho do ho-
tel Cabo de Hornos.
Só quatro dias depois do

segundo voo frustrado, em 6
de março, a reportagem da
Folha chegaria ao território
antártico.

OACAMPAMENTO

Cozinha em acampamento de geólogos e
paleontólogos brasileiros na ilha James Ross
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Acampamento de geólogos e
paleontólogos brasileiros; no alto,
iceberg próximo da estação do Brasil
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Projeto da nova estação brasileira, na península Keller

Fotos Divulgação

Sala de secagem na estação brasileira

O navio Ary Rongel na passagem de Drake
e nas imediações da estação brasileira

onavio o futuro
Do enviaDo especial à antártiDa

Não foi desta vez que o ca-
pitão de mar e guerra refor-
mado Edison Martins, 68,
conseguiu retornar ao local
que ajudou a escolher para a
base brasileira no continen-
tegelado.Apósdois voos fra-
cassados, voltou ao Brasil
sem ver navios.
Martins conta que a deci-

sãodecriarumProgramaAn-
tártico partiu do almirante
Maximiano da Fonseca, mi-
nistro da Marinha de 1979 a
1984. Hoje seu nome está no
cascodomaioremaismoder-
no navio polar do Brasil.
Aprimeira embarcação foi

comprada em 1982. Com ela
montou-seaOperantar1,que
deveria identificar um local
para implantar uma estação
brasileira, condição para o
país tornar-se membro do
Tratado Antártico (1959).
Só em fevereiro de 1984 se

definiu o local: a península
Keller, no fundo da baía do
Almirantado,ondehá lagoas
de degelo com água potável
e a inclinação da praia favo-
rece desembarques. A esta-
ção foi construídaeexpandi-
daatéque,em2012, terminou
destruída no incêndio.
Hoje funcionamalimódu-

los antárticos emergenciais.
Decidiu-se que a nova EACF,
um projeto do escritório de
arquiteturaEstúdio41deCu-
ritiba, será erguida no mes-
mo local ao custodeUS$ 100
milhões. A construção está a
cargoda firmachinesaCeiec.
A escolha enfrenta contro-

vérsianomeiocientífico.Pes-
quisadores como o paleontó-
logo Kellner sonham em tra-
balharmais ao sul.
“Se o Brasil quiser ter uma

participaçãomaior dentro do

cenáriodapesquisacientífica
na Antártida, tem de ousar
mais, o que significa ir a ou-
tros lugares”, pondera Kell-
ner. “Expandir horizontes,
nãoficarsónumabaiazinha.”
O Ministério da Ciência,

Tecnologia e Inovação avalia
que as atividades dos 24 pro-
jetos escolhidos por edital
nesta Operantar trarão resul-
tados inéditos e já envolvem
atividades mais ao sul com
apoio de navios. A Marinha
justifica a construção da ba-
se no mesmo lugar para não
causar impactoambientalem
outra parte da Antártida.
Se os recursos para a esta-

çãoestãoassegurados,omes-
monãoparece ser o casodos
que se destinam à pesquisa
antártica. Em 2015 os gastos
foram de R$ 526.821, apenas
36,63% do autorizado no Or-
çamentodaUnião.Para2016,
aprevisãodeR$1.386.815em-
bute corte de 3,58% em rela-
ção à dotação anterior.
Os cientistas estão ainda

mais inquietos com o apoio
logístico à pesquisa. Foram
gastossó7,37%dadotaçãode
R$R$ 63milhões para amis-
são antártica em 2015. E, em
2016,houvecongelamentode
90,2% dos recursos, reduzi-
dos para R$ 6.171.019.
“Nãovamospararnenhum

projeto neste ano”, diz o mi-
nistro de Ciência, Tecnologia
e Inovação, Celso Pansera.
“Claro que há contingencia-
mento,masvamosajustando
amáquina ao longo do ano.”
Sem resistência, perseve-

rança e muito sangue-frio,
parece evidente, não se faz
pesquisa na Antártida. Não
se faz nada, aliás.

o jornalistaMARCELO LEITE viajou de
punta arenas à base chilena eduardo Frei a
convite doMinistério da Defesa do Brasil

Do enviaDo especial à antártiDa

Foram oito dias de espera
emPuntaArenas, três voos e
um total de 14 horas a bordo
do Hércules, da FAB, mas fi-
nalmente piso na Antártida.
Quase não se vê neve na ba-
se Eduardo Frei, apenas cas-
calho cinzento.
Desço do avião às 17h10,

nacompanhiadosdocumen-
taristas Júlia Martins, Pedro
UranoeDaniloCarvalho.Um
veículo nos leva até a praia.
Dali deveríamosembarcar

e navegar no Maximiano até
aestaçãobrasileiranapenín-
sulaKeller,masameteorolo-
gia prega nova peça. O navio
precisa aproveitar uma jane-
laparaatravessarapassagem
deDrake, entre aAntártida e
aAméricadoSul,umdosma-
res mais bravios do planeta.
Se partir já, o Tio Max —

apelido do navio— enfrenta-
rá ondas de no máximo 4 m
a6m.Casocontrário,elaspo-
derãoultrapassar 8m.AMa-
rinha se decide pela partida
imediata. Consolo: haverá
pesquisadores trabalhando
nos laboratórios de bordo.
Tempodepermanênciaem

solo antártico: duas horas.
Embarcados noMax, nova

decepção:dezenasdepesqui-
sadores já tinhamdesembar-
cado para tomar o voo que fi-
nalmentedecolariadeFreipa-
raPuntaArenas.Masestavam
presentesAntonioBatistaPe-
reira, acompanhado de dois
alunos, e Douglas Riff.
Nos dois primeiros dias, o

“senhorDrake”, comodizem
os marinheiros, faz jus à fa-
ma de tirano. Suas ondas
obrigam todos a ficar deita-
dos amaior parte do tempo.
Arecomendaçãoénãoper-

der nenhuma das quatro re-

feições diárias para ter sem-
pre algum conteúdo no estô-
mago. E colocar um compri-
midodeVonauFlashdebaixo
da língua a cada oito horas.
Com doses homeopáticas

de comida e sono forçado,
torna-se possível manter as
tripas empaz. Às 23h, após a
ceia, converso com Riff, que
não parece incomodar-se
com o balanço do navio.
O biólogo conta que o ar-

quipélago de James Ross se
compõe de rochas sedimen-
tares depositadas entre 40 e
90 milhões de anos atrás e
soerguidas por vulcanismo
há 5 milhões de anos. Desde
adécadade1960sesabe,gra-
çasageólogosbritânicos,que
hámuitos fósseis por ali.
O grupo de Kellner e Riff,

ajudado nas últimas três se-
manaspelosgeólogosda tur-
ma de Schaefer, encontrou
vários dentes e ossos de ani-
mais, como tubarões, outros
peixeserépteismarinhos.To-
dos fósseismuito fragmenta-
dos, que viraram caquinhos
sob apressãode imensas ge-
leiras emmovimento.
Uma peça inteira, porém,

éamaior apostadeRiff: o os-
so da mão de um vertebrado
terrestre. Seupalpite équese
trata de um dinossauro, do
grupo dos ornitópodes (“pés
de aves”),mas isso aindade-
pende de confirmação.
“No campo os fósseis con-

tamumahistória,mas no la-
boratório eles podemmudar
de ideia”, ressalva.
Éo tipodoachadocompo-

tencialpara fazeresqueceras
temperaturas de até 12ºC ne-
gativos, o pneu furado do
quadriciclosemestepe,os rá-
dios que não funcionavam e
o maior inimigo, um vento
constante.

R E I N A L D O J O S É L O P E S

SintaxepenosaNão,diletoleitor,nãoincorporeio
espíritodoprofessorPasquale;nãoé
oobjetivodapresentecolunaproferir
uma invectiva contra os que violen-
tam a sintaxe da língua de Camões
com gerundismos (“vamos estar fa-
lando de ciência”) ou destroçam a
harmoniadasoraçõessubordinadas.
Quando digo “sintaxe penosa”, en-
tenda-me literalmente:passarinhos
cujocanto temregrassemelhantesà
nossa tradicional ordem de sujeito
seguidodeverboeobjeto(porexem-
plo) nas frases.
Seessapossibilidadenão fazcair

o seu queixo, deveria. Como enfati-
zei nacolunapassada,os cientistas
têmmostradoqueécadavezmenor
a lista das faculdades mentais ex-
clusivamente humanas. Uma das
poucas que sobravam—éa lingua-
gem com sintaxe. Alguns passari-
nhos japoneses resolverammelar o
nosso triunfo, ao que parece.
os penosos em questão perten-

cemàespécieParusminor, ou cha-
pim-japonês.Assimcomoumagran-
de variedadede outros animais, in-
cluindo outras aves, obviamente,
mas também primatas como nós e
outras criaturas, o chapim-japonês
produz vocalizaçõesquepodemser
comparadas às nossas palavras.
esses sons foram criativamente

apelidados com as letras A, B, C e
d. Seu significado varia um pouco,
mas podemosdizer, demodo geral,
quecombinaçõesdas trêsprimeiras
“palavras” (ACouBC,porexemplo)
denotam a presença de diversos ti-
pos de predadores, enquanto os
sons do tipo d (caracterizados por
uma sequência de sete a dez “no-

tas”, como as de uma música) ser-
vem para recrutar outros passari-
nhos — quando um macho chama
sua parceira, por exemplo.
o bacana, porém, é que a “pala-

vra” d pode ser combinada às ou-
tras, modificando o sentido delas.
AC-d, digamos, pode ser usado
quando um chapim viu um falcão e
está chamando outras aves para
avisá-las sobre o caçador e convo-
cá-laspara fazer “mobbing” (quan-

dováriospassarinhosse juntampa-
ra intimidar uma ave de rapina).
Aperguntaé:seráquefazdiferen-

ça a ordem dos fatores? Afinal, em
português, “o cão mordeu o meni-
no” e “omeninomordeu o cão” são
frases com sentido completamente
distinto. Foi o quetoshitaka Suzuki,
daUniversidadeSokendai,noJapão,
resolveutestarusandogravaçõesdas
“palavras” típicas das aves.
Resultado:quandoouvemasgra-

vações de ABC, os chapins olham
assustados para os lados esperan-
do um predador; se escutam só d,
voam na direção do alto-falante,
procurando o colega que teria cha-
madopor eles. ABCdproduz, como

esperado, um misto de olhares as-
sustados para os lados e voo rumo
ao som. e quando o som é dABC?
em geral, nada — os bichos ficam
confusos. A sintaxe da “frase” não
faz sentido para eles. ou seja, é a
ordem dos termos dos chamados
que importanessecaso, comona fa-
la humana. os dados estão na re-
vista “Nature Communications”
Pode ser que você não esteja lá

muito embasbacado com as proe-
zas sintáticas do chapim-japonês.
estánoseudireito,obviamente,mas
o que descobertas como essa reite-
ram é o fato inconteste de que as
nossas capacidades mentais apa-
rentemente inigualáveis derivam,
na verdade, de “tijolinhos” cogniti-
vosque jáestavampresentesnos lu-
gares mais improváveis da Árvore
da Vida. Nosso edifício comporta-
mental é mais arrojado, faraônico
até —mas ainda tem asmarcas de
que um dia foi uma choupana.
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Navio Ary Rongel em navegação
nosmares da Antártida
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No canto do pássaro
chapim-japonês, a ordem
dos termos é o que importa,
assim como na fala humana


